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Quais os rumos da noz-pecã no Brasil ?

• Onde estamos?

• Onde queremos chegar?

• Como iremos chegar?
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PRODUÇÃO DE FRUTOS SECOS NO BRASIL



Porque do interesse nos FRUTOS SECOS?

NUTRICIONAL/FUNCIONAL

» Frutos secos são ricos em gorduras insaturadas, proteínas, fibras, vitaminas (ácido 

fólico, niacina e vitamina E), minerais (magnésio, potássio, cálcio) e fitoquímicos

(flavonóides, carotenoides e fitoesterois) 

» substâncias dotadas de propriedades cardioprotetoras, anticarcinogênicas, 

anti-inflamatórias e anti-oxidante
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Produção mundial de noz-pecã (ton)

Fonte: NUTS AND DRIED FRUITS GLOBAL STATISTICAL REVIEW 2014-2015

Elaboração: Carlos R. Martins

30-50%



PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES DE NOZ-PECÃ



Redução da tarifa de importação China







Evolução comercial brasileira de importação de 

frutos secos no período de 2005 a 2016.



Procedência e evolução dos volumes (kg) de 

importação brasileira de nozes com e sem casca no 

período de 2005 a 2016
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Volumes de exportação brasileira de nozes com e sem 

casca no período de 2005 a 2017



REGIÃO DE CULTIVO E PRODUÇÃO DE NOGUEIRA-PECÃ 

NO BRASIL



Área plantada com frutíferas na Região 

Sul do Brasil- 2017

Fonte: IBGE, EMATER,EMBRAPA



Área plantada com frutíferas na Região 

Sul do Brasil - 2017

Fonte: IBGE, EMATER,EMBRAPA



30% dos municípios do RS (148 municípios) = + 5000 ha



Próximos  700ha, 63 municípios



Novos pomares



Fotos: Lírio Embrapa



CULTIVARES



CULTIVARES DE NOGUEIRA-

PECÃ



PRODUÇÃO DE MUDAS DE NOGUEIRA-PECÃ

(PRÓ-PECÃ)



Preço médio da Noz-pecã



Preço médio da Noz-pecã



Qualidade das nozes para compra



Problemas ocorridos com a noz-pecã 
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Pesquisas

Fenologia, 
floração, 

compatibilidade 
cultivares...

5

Mudas, 
substratos, 
enxertia...

6

Pós-colheita, 
comercialização 

saúde..

11

Pragas e 
doenças

17

Manejo pomar

15

Agroflorestas, 
reserva legal, 

madeira e fruto

4



EMBRAPA

• Bases para produção 

sustentável de noz-pecã no 

Brasil

• Macroprograma 2

• Competitividade e Sustentabilidade Setorial
• Chamada 05/2016

• Prioridades do Portfólio Sistemas de Base Ecológica



BASES PARA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DE NOZ-

PECÃ NO  BRASIL

• Objetivo Geral: 

• Avançar no conhecimento sobre o cultivo de nogueira-pecã e 

desenvolver tecnologias que possibilitem o aprimoramento 

sustentável do sistema de produção com enfoque  no 

zoneamento edafoclimático, indicação de cultivares, na 

identificação dos problemas fitossanitários e no manejo 

horticultural das plantas com vistas à consolidação do cultivo 

desta frutífera na região Sul do Brasil



BASES PARA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DE NOZ-PECÃ NO  

BRASIL

• Objetivo  específicos:

1. Caracterizar e conhecer a diversidade varietal empregada, bem como, identificar as 

cultivares de nogueira-pecã com potencial de cultivo em sistemas de produção de 

base ecológica que promoveriam maiores ganhos qualitativos e produtivos;

2. Estabelecer o zoneamento edafoclimático da cultura da nogueira-pecã visando 

orientar o ordenamento territorial para Região Sul do Brasil;

3. Caracterizar a situação nutricional dos pomares, identificar os principais problemas 

fitossanitários de manejo das plantas, com vistas ao estabelecimento estratégias 

adequadas ao manejo de insetos - pragas e de patógenos, bem como estratégias de 

melhoria do cultivo e da produção de noz-pecã;

4. Promover a melhoria da qualidade técnica de pesquisadores, extensionistas e 

produtores no cultivo de nogueira-pecã, bem como compartilhar saberes e 

sistematizar experiências através do estabelecimento da Rede Brasileira de 

Pesquisa Tecnológica e de Intercâmbio de Experiências com a Nogueira-pecã 

(REDEPECÂ) visando fortalecer ações integradas de pesquisa e de 

desenvolvimento tecnológico da cadeia produtiva.



Portfólio Sistemas de Base Ecológica 

Linha Temática: Manejos de plantas

PROJETO

BASES PARA  A PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DA NOZ-PECÃ NO BRASIL

PA 1

GESTÃO DO PROJETO

3 atividades

PA 2

Distribuição geográfica e 

caracterização de cultivares de  

cultivares de nogueira-pecã

5 atividades

PA 3

Zoneamento edafoclimático

da nogueira-pecã para a 

região Sul do Brasil 

4 atividades 

PA 4

Caracterização do manejo 

dos cultivos e dos problemas 

fitossanirários da nogueira-

pecã

5 atividades

PA 5

Intercâmbio de experiências

3 atividades

Instituições participantes da proposta



Plano de ação 2:  Distribuição geográfica e caracterização de cultivares de  

cultivares de nogueira-pecã

Número Atividade Instituição

Atividade 1 Identificação de cultivares e distribuição geográfica das áreas de 

cultivo de nogueira-pecã no Sul do Brasil

Embrapa

Atividade 2 Caracterização morfológica do cultivares de nogueira-pecã 

cultivadas no Sul do Brasil

Embrapa 

Atividade 3 Análise da diversidade genética do germoplasma de nogueira-

pecã 

Embrapa

Atividade 4 Compatibilidade fenotípica das cultivares de nogueira-pecã 

plantadas no Sul do Brasil

Embrapa

Atividade 5 Introduções e avaliações agronômicas de uma coleção de

trabalho de nogueira-pecã na Embrapa Clima Temperado

Embrapa

Instituição/plano de ação: Embrapa Clima Temperado



Plano de ação 3:  ZONEAMENTO EDAFOCLIMÁTICO DA NOGUEIRA-PECÃ PARA 

A

REGIÃO SUL DO BRASIL

Número Atividade Instituição

Atividade 1 Construção da base de dados Embrapa

Atividade 2 Zoneamento agroclimático da Nogueira-Pecã Embrapa 

Atividade 3 Zoneamento edáfico da Nogueira-Pecã Embrapa

Atividade 4 Zoneamento edafoclimático da Nogueira-Pecã Embrapa

Instituição/plano de ação: Embrapa Florestas



Plano de ação 4 : Caracterização do manejo dos cultivos e dos problemas 

fitossanirários da nogueira-pecã

Número Atividade Instituição

Atividade 1 Análise nutricional do solo e das plantas em pomares de 

nogueira-pecã na região Sul do Brasil

Embrapa

Atividade 2 Diagnóstico de doenças que ocorrem em pomares de 

nogueira-pecã cultivadas no Sul do Brasil

UFRGS

UFSM

FURG

EMBRAPA

UNIPAMPA

Atividade 3 Levantamento dos principais insetos-pragas que ocorrem na 

produção de noz-pecã na região de clima temperado

Embrapa

Atividade 4 Estudos de manejos de podas e condução sobre 

crescimento, desenvolvimento e produção de noz-pecã 

UFPEL

Atividade 5 Avaliação das respostas das nogueiras-pecã ao uso de 

irrigação aliado a plantas de cobertura do solo para redução 

de alternância de produção

UFSM

Instituição/plano de ação: UFSM



Plano de ação 5 : INTERCÂMBIO DE EXPERIÊNCIAS

Número Atividade Instituição

Atividade 1 Sistematização e análise integrada de experiências e tecnologias 

empregadas na produção de nogueira-pecã na região Sul do 

Brasil

Embrapa

Atividade 2 Organização de eventos para a difusão de tecnologias Emater-RS

Atividade 3 Formação de grupo de pesquisa e rede de intercâmbio de

experiências tecnológicas sobre a nogueira-pecã

Embrapa

Instituição/plano de ação: Emater- RS



Revitalização de pomares

São Vicente do Sul -RS





Poda de revitalização
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Equipamentos 
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Quais os rumos da noz-pecã no 

Brasil ?

• Onde estamos?

• Onde queremos chegar?

• Como iremos chegar?



Caminhos da nogueira-pecã

• Produtividade com investimentos – pomares 

• Qualidade das nozes

• Pesquisa, Soluções tecnológicas – Parcerias

• Organização da cadeia produtiva



Oliveiras 





Muito Obrigado 

carlos.r.martins@embrapa.br


